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Seguindo notícias vindas de Es-
panha, os resultados das recentes 
eleições ' podem exprimir-se pelos • se-
guintes números: 

Eleitorés recenseados,, treze mi-
lhões e meio; 

Votantes das direitas, cinco mi-
lhões; ••, 1J•. 

Votantes das esquerdas, quatro mi-
Ihões• 

Eleitores que ficaram em casa, 
quatro milhões! 

Foi éste quadro negro que deu.a 
Vitória ás esquerdas e. ao mundo in 
feiro a impressão , de qué a Espanha 
te eonvérteu em campo de experiên-
cias soviéticas. 

Num, comício promovido em a-
drid para celebrar,.a vitória das es-
querdas afirmou una dos oradores que 
'a Rússia está contente !> 

E .tem razão para ' isso, vendo os 
Seus arautos senhores duma vitória 
Cora que não contavam e a que não 
tinham direita. 

Essa vitória foi-lhes dada, em pri; 
meiro lugar pelos quatro milhões que 
Jliearam em casa, número èuficiente 

»+s Para , enfrentar tôda , a votação das 
eaquerdas 11 

I Foi-lhe dada, em segundo lugar, 
1 pela divisão, operada pelo próprio 

Ovêrno Valadares dos cinco milhões 
} que, nobremente e heróicamente, fi-
g leram frente aos quatro milhões de 

esquerdistas e chegavam e sobejavam 
para os vencer . 
A divisão das suas fôrças levou-as 

A°rém á derrota, permitindo que, no 
JSgo eleitoral •de maiorias e minorias, 
quatro milhões ilegessem 263 depu-
tados e a cinco milhões coubessó só-
mente uma representaçAo de 2101... 
E dos quatro milhões de eleitores 

das esquerdas, quantos são; os que re-
P1esentam 'verdadeiramente as fôrças 
desvairadas dos pistoleiros a sôldo de 
Moscovo dos incendiários de' igrejas 
S conventos e semelhantes proezas 
eQVáticas 

Para , responder a está preguntá, 
embora bem fundada, falta-nos o ee-
Shecimento, que nÃo possuímos, da 
extensão das transigências eleitorais 
C°m as esquerdas o nomeadamente 
Com as fôrças burguesas que militam 

epgrupo do actual chefe do' govêrno 

Acrescem ainda' as pressões e as cha-
Nadas aque Gil Robles fazia alusão 
n.as suas recentes declarações e pelas 
quais algumas dezenas de deputados 
das direitas foram-obrigados a ceder 
° seu Iúgâr' ás esquërdae. , ` - f, 

Ora tudo isto reduz sob.o aspecto 
SOeial a,apregoada vitória dasesquer-
• das ás devidas proporções. • .. 

i Dais do .. que a fârça real das es 
querdas essa vitória representa um 
S1%Ina•alarmante da falta de energia 

uca das direitas e do dessoramento 
das virtudes antigas em muitos dos 
Seus elementos.-. Esta derrota moral 
é que nitidàtnèntc se colhe do último 
acto eleitoral, no país vizinho. . , 

Por lastimoso que seja, porém, 
° e8emplo oferecido nela sociedade 
SS•anhola, 'não sabemos do país com 
4erdadeira autoridade para lhe atirar 

Prittieir0• h nte aao de Espanha muritoque  
ha é, infeliz. 
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mente; o estado de quási tôdâs as so= 
ciedades europeias. Ë ver tôda"essa 
vergonha dos pactos realizados com a 
Rússia pelos Estados burgueses 1 

Durante anos e anos, vivemos nós, 
em Portúgál, sob o domínio bem mais 
audacioso, ' relativamente , , dum es-
querdismó que tinha em todo o pais 
bem menos apoio de sentimento e dó 
ideias, do que o oferecido ás esquerdas 
espanholas: r'. , 

E; no entanto, jamais se tornou 
possível congregar as • chamadas di-
reitas para uma reacção cívica séria. 

Tudo -se—fiava;"em teoriâ;"durma 
mudança de instituYções e tudo se .fa-
zia na prática para dar Áôrças• á de-
sordem. 

Foi necessário que o exército es' 
posasse a vontade impotente' da na-
ção, para haver alguma mudança. 

E, mesmo agora, receamos bem 

que as direitas portuguesas, entregues 
a si mesmas, não fizessem melhor fi-
gura do que acabaram de fazer, as 
espanholas. 

Quere isto dizer que a deliqüesciên-
cia das classes conservadoras é geral 
e, se nelas não aumentar o conheci-
mento das suas responsabilidades e a 
prática dos seus deveres; terão a sor-
te que: merecem, em todos 'os tempos, 
as aristrocacias e as autoridades so-
ciais falhas de virtudes, ou traidoras 
à sua missão: verem-se irremediàvel-
mente substituídas por oútras cama-
das. .s . • . 
. E',a história das invasões bárba-

ras a repetir-se através dos séculos. 
Como escreve algures TristBo de 

Atafde, 1 t 
«estamos em plena gestação de 

uma nova fase social ... estamos mor-
rendo e nascendo ao mesmo- tempo, 

pois em nós se está processando o fim 
de uma idade e o inicio de outra. Daí 
a grande perplexidade em que vive-
mos, entre desesperos e gritos de ex-
célsior, entre a visão dolorosa de ruí-
nas e de sangue e o espectáculo ,de 
um .nascimento gigantesco,qüe .torna 
precários todos os planos e reparáveio 
tôdas as catástrofes». 

Mas ai dos 4 milhões de conserva-
dores espanhóis que:.fiearam em casa, 
se à semelhança -da atitude` de tantos 
portugueses, supuzerem que será Afon-
so XIII, que voltará a salvá-los. --
. U'problema . não é nesta hora da 
regime político;;, mas' de reforma . so-
cial, e cremos que` temo de • fazê-la 
sob o látego das -esquerdas, aquéles 
que ingratamente sacudiram o jugo 
suave de. Primo de Rivéra.. ` 
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NOTAS'DE LISBOA  
2 DE MARÇO 

Ao começar á transmissão dó: dis-
curso que'Salazar proferiu perante os 
deputados, a Rádio- Paris disse estas pa-
lavras que nos enchem de legitimo or-
gulho: « uma nota de reconfortante equi-
líbrio e senso político . no desvairo em 
que o mundo anda». 

E' a.verdade—a verdade que sem-
pre se impôs despida • de artifícios e 
alaridos. 
O Dkrio de Noticias, num editorial 

de •há dias, referindo-se também ao im-
portante discurso de Salazar, disse; por 
outras palavras, oue Salazar a nenhum 
dós, estadistas de hoje se assemelha, 
porque lhes fica muito acima, ou me-
lhor, á parte, como incomparável que 
é na sua fisionomia moral e política. - 
È a .verdade-- a verdade que sem-

pre, se impôs sem, artifícios nem ala-
ridos. 
E a verdade da fisionomia moral de 

Salazar é a verdade da sua política e 
a verdade das suas palavras concretas, 
que cortam cerre todas as dúvidas, 
que põem a verdade- diante dos olhos, 
da inteligência e do coração. , 

iLembra-se o leitor do discurso a 
que me refiro, do qual os jornais es-
trangeiros , transcreveram as passagens 
mais notáveis? 

Pois, nesse discurso de poucas pa 
lavras, Salazar disse tudo o que era 
necessário dizer a respeito da ,temida 
influência da política espanhola, outra 
vez nas mãos. das esquerdas;' e a res-
peito da engenhosa" idéia da distribuição 
de matérias primas coloniais— coisa 
quê ainda não se sabe o que é--e 
dos mandatos coloniais, que não é 
connosco. 
E todos compreenderam Salazar, e 

socegaram confiados na clarividência 
do homem que á frente do Govêrno, 
sabe p que quere, e kaliza=o, para 
bem da Nação. , 

Repitamos: a verdade impõe-se 
sempre pelo seu explendor da simpli-
cidade, sem artifícios nem alardes. 

01 
O sr. Ministro do Interior visitou as 

regiões do Alentejo assoladas pelos 
recentes temporais, e verificou que a 

L, X >. 1 a 
Campanha de Auxítio aos Pobres no 
Inverno e a caridade particular se da 
vam. as mãos na sagrada tarefa de 
bem-fazer. 

Consola verificar que os corações 
bons da nossa Pátria souberam com-
preender o pensamento do Estado No-
vo expresso na referida campanha— 
iniciativa em que não é exagêro ver o 
espirito de caridade que anima os nossos 
homens de govêrno político., Sé `e Es-
tado Novo é, segundo Salazar, uma 
«pessoa- de bem», entendâmo-lo no sen-
tido de o serem os homens que'o go-
vernam, homens de coração que não 
enjeitam nem amesquiam a `sensibili-
dade, a compaixão de almas' formadas 
á luz da caridade cristã. 

Gostaríamos que o sr. Ministro do 
Interior,- ou - qualquer outro ministro, 
assim, mais amiúde; 2uscultasse o co-
ração rio bom povo da nossa província, 
para o 'conhecer de perto nas suas 
legitimas ambições e queixas, na sua 
sêde de ' verdade,, Era o coração de 
Portugal, - qual Deus o fêz, nas mãoss 
do Estado ,Novo, sem ambages, sem 
adulterações de letrádos'que o invertem. 

Nas entrelinhas dos Inocentes es-
tudos a que agora se dedicam .com 
afinco de devotos os pensadores do Re-
viralho, facilmente se descobrem as ve-
nenosas intenções, do ofício assolapa-
das ... por via das moscas. Latet an-
geris in herba e quem não acautelar o 
pé arrisca-se á mordedura do ofídio : : 

.O Diabo, desta feita mais claro, em 
avanço. estratégico,, lento mas firme, 
discreteia acêrca do Carnaval agoni-
zante e,, aferrotoa na tradição, nesta e 
nas outras, fiel ao seu, calculado anti-
-tradicionalismo, ótima arma ofensiva 
de ocasião. 

Assim diz êle, nos Ecos da"Semana 
do número de ontem: 

'«Aqui está como na quadra do En-
trudo os nossos tradicionalistas fariam 
bem em meditar sobre o apogeu, de-
cadência e morte das tradições. 
A agonia desta (refere se á do Car-

naval), por entre apupos e esgares, faz 

Ano X da Revolução Naeiónal 

As comemorações rias` colónias' 

Os governadores dê diferentes co-
lónias do Império informaram o Minis-
tério das Colónias de que estão ali em 
pcojécto_ várias, festas- comemorativas 
da Revolução Nacional de 28 de Maio, 

pressagiar o fim:de muitas outras.'>>•I-
• Compreendêmo-lo muito bem; por-
que sabemos onde quere chegar; com. 
o sofisma de primário. Sofisma ' de 
primário; porque as tradições 'dos tra-
dicionalistas são agãelas que'o tempo' 
não gasta, pois constituem o fundo da 
natureza humana, que o tempo não de-
senraíza dos seus princípios, sob pena 
de aniqüilar o• que não lhe é°possível. 
O Diabo confunde-as tôdas mate, ial-
mente, mas isso- é a"•herménêutiea do 
simplismo dà' multidão, impróprio da 
finura dos lacaios de Lucifer. 

Diga antes que lhe doi não ver..o 
homem soltar no carnaval a bêsta--a 
bêsta que o Diabo éspicaça na rodada 
ano, mas com pouco proveito.:. 

González Petïa parolou no Cinema 
Europa para os seus serventuários so-
cialistas, e, como todos os amigo§ .dos. 
Direitos do.-• Homem, disse enfático: 
«E na formação dêsses grupos (os 
grupos da próxima revolução socfatista, 
marca Asturias). não admitia ninguem 
que soubesse mais do que as- regras 
de três simples (sublinhado nosso). E 
afastava - dêstes grupos todos ós""que 
nos dissessem quem foi Kant, Roussea,u 
e toda essa série de sábios. , Declaro, 
e não é . preciso declará-lo, porque to-
dos vós o sabeis, que não entendo na-
da de ' finanças; não entendo nadá de 
questões económicas». ,,'y  

Tendo; primeiro, acoimado a Igreja 
de obscurantista, - o ódio 'dó espírito 
dás trevas ergúe se agora' contra a luz 
'do saber, no seguimento lãico de ,tô-
das'as destruYções que,- se'podessém, 
acabariam aniquilando o Homem. -

González Pena e outros que,tais, 
possessos dêsse espírito infernal,--são 
os apóstolos do barbarismo, da regres-
são, da morte. São nus monstros! 

R. da F. 



U 

Y 

„ d 

0 ''iiropósitt>,I das Catsas 

Y do Povo 

O semanário de Vila Franca de Xi 
ra intituIado o «Ribatejo:; disse- quer 

As. notícias ultimamente-,viridals á 
público sóbre Casas do Povo, rëferem 
-se com singeleza à criação de cursos 
nocturnos, à remoção das dificuldades 
que se opunham ,à permanência, do 
ffi4co e à conclusãd dó§ trabalhõs qúe 
tdrinacaiii üm facto a èxisfêrícià da` fon• 
tê, 'd°o 'lavadouro;" áà`•estradá e da''es-

•'As Casas'do Póvd 6tàó"'ágorá'dari-
, dó as'- suas provas.' Não ias deram -de 
repente, logo de• roteio, cnnr'ô 'qúériâm 
,muitos àpressados, porque; em q'ualque'r 
associação não pode °h'aver'vantagens 
sem: cotiz'ações ,,réalizâdas;'sem- tempo 
para' capitalização - esfinalmente sem o 
<mfnimo : dei tempo indispensável, para 
•que.se -realize erconclua•o qúc;se in-
tentais:},, ... ..,•:; fi.,> i. _, • t•.. ••: 
r' Agora é, prosseguira com a;, certeza 
.e a Alegria- de que cada aldeia que ele 
,v0.á,uma ,Casas do Povo,, com 'ela, eleVa 
-a:Terra P_ ortuguesae.;r : , r 

"'P assad•o  :ô Y 'período expeiimental',` 1̀à "  
se podem "ver às" vantagens 'dás =Casas: 
do Povo» que o Estado No✓o criou e-
que auxilia.  

Os seus benefícios vão sendo pos-
tós' ém 'fóco, ' e, muita pena'temos de 
não ver, ainda criadas, na nossa, região, 
essas, 'instituíções em que se agrupem 
os interesses e as aspirações da gente 

'As grandes velocidades 

Informam os jornais que foiexperi 
méntàdo•`nã Ale'manhá,- entre 13 cri im e 
Hamburgo, um novo comboio compos- 
:to.:de três vagões.com'auto=motriz,1que 
atingiu a ;velocidade : de 200_ quilóme 
—tros à. hora. 

É  te comboio começará; a,circular 
a ;,partir .de . 15 deí:Maio próximo na. 
:unha .Berli.in--Breslau, 

`Com graça, com,, verda 

de -e coai eficácia'. 

£iz Drsse'o-&Diário dwMinhov: ? , 

Um pároco' ?de' França tendo. no 
fiado, que no',dia' do'casamentó,-muitas 
senhoras se àpresentavatn para` o acto 
d sacrârnento'do `matrimonio vestidas 
com 'pouca '` tnodéstia"crislã, publicou 
no seu Boletim Paróquial e afixou á, 
entrada da igreja o<•seguinte aviso: 

Í•:, «O pároco dá freguesia sabe muito. 
bem quam grandés sam' as dificuldades 
da vida.: e como,,.tem subido o preço' 
das,,fazéndas  
y j enãlrza o imenso .a situação _ das 

senhoras que não podem conseguir pa-
rà o acto do..casamento ,mais'.que meio 
vesttdQ,;-que ; lhes,;deixA ,, o,í peito•e os 
.braços inteiramente descobertos. 
.fA Resolveu por isso,comprar.•um belo 
,mupão,de mais fina e branca lã, que 
se, conserva na sacristia, e, que` é ofe-
recido,e será vestido para a;cerimónia 
do casamento ás noivas que ligeira-
mente,vestidas podem, ser, prejudicadas 
na sau,de=ço,in õ frio da igreja. 

Espera-•o .pároco que estes senti-
trient riaosï,>de, c?mpaixão,-paternal serão 
tidos  devida conta por todas as in-
`téressadaS.». 

• . O aviso deu o resultado que'se es-
,perava.:r:.,:r 

sé' ás' portas dás igrejas de Por-
tugal'•sé' afixasse ` aviso identico para 
as-,„Senhoras que vão casar-se, e r:.es 
mo para' as que assistem á missa.. . 

Noticlab' ele Bai Gelos 

•w•a+w...w.,:•-:.....•, Y*M•.•ar••.,urr.ce•._•,W.p. • w,.-w. .•.,•...r-w..... •..••., •.wp•y,...-..,-.w+e•das+. 

, ►• :..-5"i {:.• N..s" -R a :tJ:.. ••/oo/.; G,,i••ir, ... ■ IDe• •y 

•Os amigos do pov.0» '  .Mais caro o môlho' Páxtidós=è'°répartidos 

0 brilhante Jorna listagne sob o _ •- que_, a —galinha.— ,.escreve no .. O~diário madrileno•dLa•Nacion* 

mandrio Póvoa denLarzhQso• refere-se- -• Há dias escreveu o nosso prezado diz que ,•,na política espanhola há os 
à.$necessidczdeque•a povoi tem de coo colega «A Voz,*M seguinkés partidos: 
` ,.. G E. D..4., Renovaciún es anota, dátores e põei?em, foco os. falsos ami 'r,, «O jornal moscovita « Pravdl» pu- « p 

gõs do oovo., ,-r' ,• .,,,,a blicou há pouco uma factura'.; mos. Tradicionalistas, monárquicos indepen• 
«O povo precisa de condutores que ttá bem como a vida corre para o po- dientes, nacionalistas esparïoles, agra- 

g • 'vo traballiador, na-Rússia,.Soviética, rios, independientes de derecha, repa- o guiem nr?;cã•rinhá• q.pé: devé,'së,,utr; `-. -..-
porque o povo nãm raciocina e deixa-se Urn õpèrár}ó levol: a uma oficina blicanos conservadores, liberales de 

.Estado um par :de calçado duma .mócratas, Liga, radicalesr p.ro reSSlstas, levar pelo impulso da ocasíão:iNão pre. do  
vê, nem; previne os perigosa que se ex crinnça de 7 anos, para ser consertado. portelistas, _sgciali RE .stas, Izqu;erda ou" 
põe, quando cede.às sugestões do mo-- Preço coçtibinado: 5,15,rúblos. ,. f, bl cana,,,•U7ión Republicana;, cómünis' 
mento; quando se prende às aparências, ~ ` Quando porém recebeu os=sapat•os, tas, sindicalistas, Esquema, Acció Cátà" 
sem procurar saber os•'enganos querelas o,, freguês .$oube que Cintia, de pagar lana, Un}ón Mnrxista,,Çatal vista pio 
encobrem:' ,r, f. , " • • _ i,, mais: 4 por cri para a :caixa de •fé- letário, Unión Socialista, Ésgliérra na 

Se o. povo ;hoje não 'é feliz, não ,¢ rias, 12- por cento. para .. os seguros es: 'cionAlista, galleguisdas; Es•uejra, va• 
por :falta de • amigos e defensores., 'De- colares, 3 pãi cento para a caixa•. de lenciana, agrários de izquierda,^,Infle' 
nlocratas socialistas; e comunistas lu . cultura, operária, 15,1 pòr.Gento paia. ,pendiçntes ide izquierdas, nacionalis as 
tam;_;segúndo dizem,,, por.melharar e despezas imprevistas, 9 'por,cento para vàsc6s';Unión de Rabassires,'fedel,ãies'• 

.sorte dos humildes, dos,-pobres e. dos os` impostos; 11,6 por cento.xpara amor, , .. Anda como`se'vè',r s mlüto partido e 
trabalhadores.'+ E, < •ri, '; -'.. tizaÇão. Ern suma o conserto dos sa• repartida a política . espanhola;"e,• por 
t E:a•pezar-de-tantos defensores, to. Patos :custou, não os 5,15 rúblos ,com- isso,' não ádmira'quE 'o déserifêpditnen{o 
dos; tão dedicados, -como o pretendem binados,, mas 13,93 !» , ,, i,^- produza, Somo à pouco; as consegüên-
fazer crêr—que vemos nós? O povo ain-    cias` de' uma derrota ' das''direitas em 
da'sofre;, muita miséria,-' muita injustiça, -sadio `r`egálado. Querem •,favorecer ó numero de deputádos;'êmbora ela Ill° 
muita opressão.— <, =1. r s _ ovo ' mas'à custa dos outros'`. seja tamanha como a piritarrí,.se5eolhar 
{ Acaso',é;êle,rrïais feliz;.do que ̀o era p • '`" "' 'ao número •de' wo1ôs óbtídos po'r' essas 

noutros tempos, em que não tinha tan- _. 0- «Diário; d i. Manhã  acrescentou: direitas nas` últimás elei'çóe s 'náo se 
tbs ..advogados,. tantos patronos,,taritos ,'álso amigo do privo é ó que 'pré-• contando, é ciaró, os direitistas que`pre• 
amigos? , j . r:'.}• t.. tendo explorar assuas p'aÚões Arome- feriram ficar em'casa, ein numero mais 

tendo-lhe o impossível. 'Errt rëgrá'éste que 'suficiente para ' fazcrttiunfarr urna 
-O que,.se ve, é•que esses pretensos, rnmigo.,rlo.povo-* „governa-se e o:.pòvo maiofia ésmagador`à'dé ápütadós t«di 

salvadores do povo, andam .bem. vesti-' é que sofre as consegiléncias do cies- reitistàsy.`• ' Li 
dos, alojam-se em easas',dotadas':.de governo qué gera a anarquia'e a ml- Também já por cá hotivé disso;' e 
tôdas as comodidades e 'tem- um, pás- séria. ''"' '' w bom será que se `não` repita'.' 

AVOIR 
•>• • E' um lugar comum dizer-. se' que 
Portugal'é um país agrícola, :!- •, } 

É-o. com efeito e, não• pode ser ou-
tra 'coisa. Nunca foi nora será jamais 
,um pais industrial, porque _carece das 
principais matérias primas--=o ferro e 
o carvão. .•'. tiit',+r . ., 
,, E' na ,lavoira' que está a'aúa prin-
cipai t,riqueza, não só a económica, 
mas; também wiutelectua} era moral. 
E' uns lavoira, que ele encontra os gé-
neros deprimeira necessidade; ó dela 
que vaiem também algumas das- me-
lhores inteligências.,, E' ':nela que se 
encontrara, as pessoas mais sãs no cor-
po e na alma; E''dela que saem, os 
mais valentes soldados, submissos na 
.obediência, e corajosos, na = acção. •,; } ; 

Era, pois, justo que a lavoira fôs• 
se favorecida .pelos poderes públicos 
e reepeitada,pelae outras • classes. -' E 
com, , tudo . não sucedo, assim,, E' 
.com certeia.a classe mala sacrificada 
e màis.deeprotegida:.'E a prova temo-
-la em que ó lavrador de boamente 
abandona a sua profissão para abra-
çar`outra,'embora n&o seja das mais 
,vantajosas,, ,.. ;, .t , , •, • 

Aqui no norte os .industriais silo 
contìnuamente impdrtunádos• , p a r a 
-aceitar novos operários, • saídoa da la• 

-, Nó -geral os salários que éssea ope-
rários recebem; são uma miséria; são 
uns , salários d© fome. í Todavia "' eles 
preferem. éssea salários aos lucros que 
tiram dai lavoira.,̀, " •< 
1; Os filhos da lavoira no geral • não 
pensam noutra coisa senão ̀ení encon-
trar, um emprego ou no comércio ou 
na indústria ou no Eetadofou , noutra 
profissão; :porque seja qual f8r o lugar 
que encontrem noutra actividade, dá- 
-lhes ;.maie, vantagens. e, oferece-lhes 
m ais, comodidades do que a lavoira. 

rá, e'stándo na lavoira a princi-
pal riqueza da,naçIto e uma importan-
te reserva de inteligências e de, .mo-
ralidade; era devo` do Estado favore-
cê-la, o mais possível para que  Ia-

algumas', comoffida-
des. 

NIto 

iador criasse amor •à torra e á' •aua 
profiasãó e não fósae °fàcilinenté' 'ten-
tado a abandona-la. '' ' 
• :: Da prosperidade da lavoïrá depen-
de a •proaperidáde ,do' comérciò e dá 
indústria. Pelo contrário definhando 
a lavoira, tá,mbónn defiuhám o comér-
cio e . a indústria. • '' ' 

,' Convem por' isso amparar ` o• la-
vrador, protege-lo, encorajai-lo na 
sua faina tem laborio9á,"livra-lo de 
encargos vexátórios ou excessivos e 
proporcionar-lhe 

 hsi classe que seja; tám labo• 
`loas, nem que 'sofra tantos deseomo-
dos como a classe agrícola. ` -
.:t = Trabalha todo o" dia e'rtalgumas 
vezes durante á noite, aò sol, à, chuva, 
ao vento, ao friti; nem sequer ao do-
mingo •• tem um-,deacàiìso completo; 
.porque nesse -mesmo dial precisa 'de 
cuidar dos gados, das águas, das co-
lheitas. 'E a recompensa de tantos 
trabalhos 'é canseiras é muitas vezes 
passar •. necessidade ,' tendo uma ali-
mentação deficiente, um agasalho mi-
serável Duma morada sem eofórtu. 
Isto dá-se, nãó com uma ou duas fa-
mílias, mas com centenas ou milhares.. 
+ r Creio •bem, que, se as durezas qué 
sofre a lavoira, afectassem outra elas-
se, seta' não as aguentaria sem revolta 
ou sem altos brados de ind}gnação. 

Faça-se- justiça ao lavrador; é1e 
não pede privilegios, nem é necessário 
dar-lhos; mas devem se lhe dar algu-
mas cbmodidadèa, pelo menos tantas 
como as' que 'se dão 'a outras classes 
da sua condição social.` ' 
' É ,élë gtíé com o sëtì suor fertiliza 

a terra que nos dá os produtoá de 
queJprecisamòè. Todas as outras clas-
se$ odevem respeitar e, estimar;] o' o 
govérno,''se f8r justo, não devo favo= 
recé-lo menos do que, os que seguem 
outra profissão., ' 

AFONSO 
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• • Já `partiu para o estrangeiro, em 
missão •de " estudo aos principais esta* 
-bélecimentos industrìai's'da Europ;►; a 
Comissão ` constituída pelos 5rs.'tepeq• 
te-coronel t Costa. Ferreira' e-' majores 
Mendes de Magalhães e Pereira Cpe• 
lho, qué do ss Ministro da Guerrr re• 
céheu instruções sobre • a orientaç?° 
dos - trabalhos de que a dita cômissa° 
ëstá•`,éricarregada, para'- ëxecução • do 
plano`f geral da reorganisação do'el:ar• 

NO TEMPLO DO SENHO R'DA CRUZ 

Principiáràm'''rió dómirgõ transato 
`o,-, sermr3'es quaresmais. 

Com múito''trilho, no ,seìmão de 
domingo, o P.e Marcelino da . Conyei• 
çãó dissertáú '• s@br'e .rà. ,)~é ` dos'`vári°s 
povos... • 

? .7ryr'w.v•rr r:X•J,.i 
0.`F 

á•QLMÌRÁIVTÉ %G`Í•`CÓ COÚI'INHO 

• Cónsta,,'que o Sr, ;Almirante Ga•° 
Coutinho; "prestigiósá pèrson alidade da 
nossa terra portuguesa ,como' tá1 re•nr°, 
rìHe'cidó em toda , a Europa,'vai ser ó 
miado para exercer um alto catg°. v 
Ministério das,(:olónias:. ". • 

ItflINISTRO DOS ESTRANGEIR0y 

Seguiu pais Genebra,'a tornar Paf, 
te nos trabalhos da Sociedade das Na 
ç•ies, o Sr. dr: Armindo Monteiro ;pres; 
tigioso e '• ilustre` ministro das ,Estran 
geiros que;. com o•'representante•d° g° 
usino portuguez,'tomará :parte nos tia, 
belhos da «:Comissão. dosiTrezes• 

•A'• Ex:moa` Câzn•r• 

' . As bocas de 18bo da rua D• Ant ó 
nio • Barroso'encóntram,-se ,tapada yas 
gtìè fa`z ' côm que a água das,chu 
provoque énxúrros.` ' 

Até por uma qúestãó de' limpezas 
era ;da máxima urgência ' manda 
abrir, o-> que' lembramos 'á Ex."'' Ca 
m a ra. 
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o sr. Domingos Campelo. Oxalá ,fosse 
e passível o seu pronto restabelecimento, 

—No dia 26"de Abril próxim✓o ; há-
verá nesta frèguesia uma festa em hon-

•ra do mártir. S_ Sebastião. Já está cons= 
L, tifuída a respétíva comissão: {' 

—Vinda de Grimancelos tem estadõ 
nesta freguesia uma companhia` de•,çrT 
Co, cujos trabalhos • tem agradado em 
absoluto. 

Daqui seguem • para Midões e AI-
velos, 
-0 mau tempo continua a flage-

lar nos impiedosamcnte.- C.; 

Silveiros 3 

Em S. Pedro do Monte realizou-se 
º cásárbento da menina Ana de Araújo 
Campos, filha do Sr; Aires Pereira "de 
Araújo Campòs' e de sua esposa sr,a 
Ana` de Araújo, com um'estimado ferro-
viário, da frègúesia de"Mouquim e on-
de fixaram residência. Qúe'sejam mui-
to felizes, eis os nossos votos. 

—Voou, ad r céu -uma filhinha do 
nosso amigo sr. Aimindo Moutinho da 
Silva, estimado chaufeur,•a 'quem, bem 
como ;i?sua ' dedicada' esposa `cumpri-
mentamr s sentidamente. 

--No pretérito dõmingo..teve lugar 
na séde da Cooperativa Eléctrica „ do 
Vale de Este, (Louro) a.convocada,reti-
nião e `Assembleta Geral. 

E' , deveras lamentável= que dë`pois 
de'tudo terem- aprovado, uns incons-
cientes, ali tivessem dito algumas, ba-
bozeiras que afinal, em nosso entender 
não atingiam quem a eles lhes pare-
cia... mas talvez - só os instigadores) 
Seria bem, chamar à ordem :quem dela 
se afasta, medindo pela sua a reputa- 
ção de pessoas dignas. { 

--Com a trovoada do passâdo do-
mingo.i mos a lámeri1ar`e pelá sêgun- 
da vez, nova queima do transformado' 
da cabine de `Viatodos„ o que vem so-
brecarregar a digna direcção daquela 
Cooperativa. 

—Grave'tnente enfermo te passa o 
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Santa Eu~1a .'9 t" r. 3 

`Deu -á 1 z uma creança dd sexo 
rnascul'inó á esposa dó_ raso--amigo Sr,. 
Manuel Gorriés; Coelló;' dignopresi= 
dente da C:' A `da Juntá.. 

Teve, `tani â'súa delivrance`á 
esposa do támii°rh niissá amigo sr. 
Antonio de Carvalho,, empregado fer-
roviário,:, As recem-nascidas já F.rece-
beram, as águas lustrais,, do batismo, 
encontrando-se;,bem ".,neófitos e mais. 
Os nossgs,paraoens: • t,•. lis, 

."j —Afim detratar na . Inspecção Es-
colar de assuntos respeitantes ao ensino, 
esteve na passada terça-feira em. Braga, 
acompanhado,,de., sua esposa,,; o, sr. 
Antonio da Fonseca ;Furtado; regente 
do, Posto de, Ensino -desta., freguesia. 

--;Com, { a idade de {69 anos e con-
fortada .com os ultimos. saçrarnentos da 
Egreja, faleceu no, dia 1 do corrente, 
nesta, freguesia, a sr.RcRosa,de Araujo 
Vilas Boasi esposa: , dedicada do Sr. 
Joaquim Gomes, ,proprietário }e vogal 
da Junta„mãi do nosso amigo Antonio 
Gomes. Vilas-Boas, regedor e secretario 
da C. F, da U. Nacional e sogra do Sr. 
Manuel Joaquim Grenha, chefe da es-
tação de. Nine. O; funeral que . teve 
lugar no dia 3 com .oficio e missa de 
corpo presente, tfoi, muito concorrido 
rido .,só;, por wpessoas -,desta .e_ doutras 
freguesias;, como.•,,tambem ;.de, muitos 
ferroviários.•À chave do caixãQ,foi con-
duzida pelo sr. Antonio Fonseca, Furta= 
do, dedicado professor desta freguesia e 
o funeral dirigido pelo sr. Mq•nuel Gomes 
Coelho, presidente dá Junta. Os tios 
sos sentidos • pêsames a toda; a família 
em,.] uto.-,C.'y 

Areias S. Viceüte,' a ; t 

Recçnseamento eleltoral. ,,Todos os 
habitantes desta frèguesia que desejem 
inscrever-se no recenseamento eleitoral 
podem fazê-lo, ein todos os- dias úteis, 
na casa do Presidente da Junta.'desta 
freguesia,até ao dia 15 dêste ,inês.. 

--Com 69 • anos finou-se nesta frè-
gueç,ia a,sr.e Ana Joaquina Corrêa Lo-
pes, viúva e proprietária. , Era cunhada 
do rev,9 , p.—António ",Filipe de,.Souza 

ré 

Lima. O seu. funeral foi muito concor-
rido. Teve oficio de . corpo presente 
assistindo dez padres. Foi sepultada em 
jazigo de família: A. sere cunhado e de- 
mais família as nossas condolências. A 
missa do 7.1. dia será àmanhã -pelas 6 
e meia horas, f, 

A quem de•dlreito. Somos infor• 
madós de geie a pessoa encarregada 
de levara mala do correio desta frègue- 
sia para, Barcelos sai daqui às 6_ e meia 
horas da manhã e regressa emMgrande 
parte ,dos, dias: às 5 horas da, tarde. i Es 
te horário. causa bastantes transtornos 
pois industr.iais•há;que pelos seus 4afaze-
res deixara para,a noite a fazer ;°;.sua 
correspond'ncia e mandam-.na de,•ma-
nhã para a caixa. Tendo já safdo,••a 
mala a correspondência fica com.atrazo 
de;um_dia.;A recepção ,da,mala assim 
tarde-também não está certo pois pode 
trazer correspondência., que_,,necessita 
resposta ou• aviamento, imediato. 
A mala para` utilidade de bodos 

deve, sair•daq ui. ,às 7, e,meia ;horas da 
manhã e chegar aqui, às •3 -e?meia ho-
ras da tarde.•Esperamos que providên-
cias serão dadas. ,. 

Fazerr anos: àmanhã„Abílio Car-
doso, em 14 João Pereira M.nciel e Ma 
ria Joaquina de Afonséca;,ern 15 -loa- 
quim Cachada;, em 16 Luís Pereira Car-
doso e JoãoRodrigues' de Macedo; em 
17 Maria Fernanda,,do,Vale Fernandes 
e,Maria ,de Jesus.•Fe.rnandes de Azeve-
do; em ; 18 Clara Alves, da. Silva e em 
19 Ana, Lopes:,Loureiro e ; Armando 
Barbosa Fernandes.— C: 

Iriiacièirà; 9 

Acaba dé falecer nesta frèguesia 
Luis MÚtids dè Cairipós; 'uris dos rh& 
chores proprietários destaaerra. Foi um 
kiomem honesto ,e trabalhador, •como 
nos informam, que deixa,saâdades fun- 
das,em todos aqueles com quem tratou 
e conviveu.. > 

—eus .o tenha em lugar de descanso. 
A seus queridos, filhos`e,viúva os nos-
sos sentimentos de pezar. 

Terá àmanhã o seu ofício de corpo 
presente, para o qué foram convidados 
vinte sacerdotes. ' t 

Coreixas, ,abade de.Sandiães; Ponte do —No passado domingo realizou-sê 

a adoração, do S-Sacramento,. bem co-
mo , o segundo _sermão quaresmal, em 
que o Sr. P.e Feliciano, passionista, .fez 
uma .bem-, estudada instrução _sobre o _ 
-pecado do. escandalo. A,sua exposi-
ção tomada na ,devida • consideração 
seria bastante para uma profunda trans-
€ormação neste.povo. =, r,r, 

Por muito felizes nos dávamos,,, se 
isso se visse, ' 

Que; Deus ,.console no ceo tácito 
aquele - qué, •em sua disposição ultima, 
impôs á sua família este voto, como 
de prazer sentimos com .as palavras 
caldas. do palpito sobre.os assistentes.. 

---Na proxirna quarta-feira une-se 
pelos laços do matrimonio o nosso 
amigo .Joaquim° da - Silva Carvalho e w, 
Ana Fernandes da-:Silva.--C. , 

Vilã Cova, fio r ;r 

1̀As chuvas prolongadas estorvaram, 
de fazer umas sementeiras; mataram, 
afogando, outras; e prejudicarárn, ainda, 
outras: o aspecto dos campos semea 
dos é fraco' 

Preparam-sé os terrenos:paÍ i,a,se-
menteira ou.plantaçãopde. batatas; mas 
com pouco entusiasmo. 

,,Os enxertadores já começaram com 
a sua, fama, vendo-se já várias"rama-- 
das èn,xertadas (ou,:ás suas videirâs); e, 
onde quer sé, encontram molhos de vi- 
des para garfos. 

—Estão- bastante máI as sr., Lufa+ 
Maria de Faria e , Delfiná, espõsá •. di 
Sr. Mãnuel Fernandes.'Boueinha. 

—A, 18 temos aqui a costumada, 
reunião de confessores para que todos 
os fieis possam cumprir os preceito3 
da confissão e Sagrada Comunhão. 

Foi baptisada Alzira, filha de Ana 
selmo de Matos• Dias., 

—Por aqui, também não é procu-
rado o vinho; e de modo algum atin-
giu o preço elevado que os inimigos• 
dai,nossá região e lavoura têm'.propa-
lado, com intuitos malevolos: K Algum 
que se vendeu tia colheita de 1934 an-
dou por 500$00 os -quinhentos litros. 
E raro se vendeu a 550$00. 

Consta que* não falta do,mata ra-
tos, a fazer concorrência. 

UMAIU R, DE" MULOS•• 
Licenças de Comércio 

e Indústria •-. , 

Avisam-se todos os contri-
buintes sujeitos a licenças de 
•onlércio'e inciústriá gìre o`pr-
Zo de côbranç i' volrrrltária,,dos 
Conhecimentos em divida expi-
1' no dia 30 do corrente` 'fines 
de Março. 
A partir dessa data, proce-

dor-se-á ao relaxe dos conhe-
elmenids gire não, . forem` pagos 
seguindo-se os , termos dei exe-
cução pelo. Preço rias "licenças 
kl'escido :das respectivas, des-
Pezas de relaxe, rios • ternios 
legais. 

L'ái colos e Paços do`'C•t)nce• 
I o,é,l2,de Março de.1936:. 

O- Presidente da,Cámara>• --.,á 
é a)^9uel .•Gomes de Miranda  

J ose •éresrli•c;•fi 
{ 

Womovels der , alug,•uer 
Qleo's,e ga-0HR.,is 

Sé cr Tecia ` 
Y 

ala chzvena, de Chá ou Café,•com-
pra-o ou tome-o n" .11 ,BRASILElRA 
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COMARCA DE BARCELOS 

EDITOS,YDE 45, DIAIS 
X1.3 publicação -

Pelo Juízo de Direito. desta 
comrIrCa e perante a Comissão 
de Assistência Judiciária e pelo 
éartócio• d a " pr-im•ir•' •secção,, 
existerrl un,; autos cie Assistèn 
cia -Judiciária era que `são,"re-
querentès.Dona , Maria das Ne-
ves,Dessa A leofórado e rnà'rirla 
Carlos Maria Lopos" da Silva, 
da cidade de Vizei e regtieri-
dos'.DÔáiN,1oisés. 1Ves de 'Pi= 
nho,.actüãlrnente Bispo dé Ari-
(yola ,e''C o n d õ;']i,esidente em rN 
,L;uanca`;'e; Uaútõr 1'adro,Cle' 
mente Pereira . da Silva, resi-
dente Cna cidade de traga, in-
teressados•• incertos e outros, 
da frèguesia da-- Silva; desta 
ccirziar cri, e, nesses •'utòs, cor-
rem éditos`'dá quirërita e; cinco; 
dias a cit,,ir os interessados in-
certos' e a q u o 1 es req"eridos 
Dom Moisés Alves cie Pinho e• 
Doutor Padre Clemente Penei-
ra da Silva, para dentro de 

cinco dias, agi-contar-•,d.a;,segtin-
da publiçação, dëste , anuncio, 
contestarern, querendo, o pedi 
do-de beneficio de , Assistência 
Judiciária feito Pelos rëgtleren-
tês p a r a ,, poderem . propór• ,â 
competente a c ç ã o . ou "acções 
que foretri' necessacia's, ¡ ra`r`a' 
tornar efectivos, e. acautelar' os 
seus direitos e desi rladáménté 
parei Yóbterem . a anulação- do 
testamento -com que se finou 
Dorna , Maria Antónia1de Soup 
da Siivà *•AleofÓr'wlo e1' 4disposl- 
ções feitas à'favor.,daqueles,e 
ainda para pedirem a entreva 
da terça Parte•'dos bens da he-
riarlçri'de.stia•avó'Doria` Maria 
Heririquet;  

'Barcelos, 11 -.de - N1,a rço  de 
9._936... 

Verifiquei i. 

O Presideiate da Comissão de Assis-
tência Judiciária: 

ter, a) Teotónlo José da Fonseca 

O Chefe da La secffio. 

a) Manuel Cardoso de Albuquerque 

Procurador Corrêa 

Largo José Novata n ° 8 

Aviso ao PÚb 1C® 

E' .expressamente, pro bido 
aos funcionários desta` Repar-
tição, fazerem- declaraçõesje-
querimentos -e_rwelamações- 
por si.;ou por interpósta ` pes-
soa, bem corgo exigi r'qualgtier 
qu.intia seja a que titulo,fór., a 
não sei- os emolumentos légais: 
Estes ' serviços* só podeis cér 
feitosYl•elos pró ri interessa, 
dos ou por advogados solicita-Y 
dores; p, c•cuï <ãdores' e agentes 
das contr'ib' i ifl s r d.êste. con-
celho, que cotim . tal- së encon-
trem devidamentë coletados.: 

.• zs c 4i z• 
Repartiçãoe •Firiarlças`•da 

concelho de Barcelos`,-3' de, 
Macçó de 1936: 

O Chefe dá Repartis o,', 

jMarçal Moreira de Freitas ,,, i 

CEVADA 'PURA 
KILO 2$00 

N A BRASlLEtRA' . 3 

A casa que melhores chás 
e cafés vende. 



Noticias de Barcelos 

.A" ção de Espanha ü1t'ti4•ï@• 

Reproduzimos neste .núrrrero'-d o 
.«Noticias de Barcelos o brilhante ar-
tigo que as « Novidades» inseriram, em 
Ínndo, no dia 7 deste mez. 

E' uma critica desapaixonada, e 
portanto cheia de conceitos.muito ,opor-
tunos para serem meditadosípor, quem 
deve` fazê-lo, `aos ,, acontecimentos da 
Nação, visinha, .que os' resultados.elei- 
torais ali ,provocaram. •._ 
':. Firma esse; artigo uma simples ini-
cial, que é de observador •consciente-
mente justo, que•naqúele diário lísbo-
mense colabora, com grande assiduida-
de, á focar assuntos. de, oportunidade 
—e a atacar fundo os"'problemas da 
vida coritemporagéa: v „ 

Meditem os nossos conser✓adores 
:portugueses as observações de` :,.V., e 
=que"a lição da Espanha lhes sirva pa-
-ra se resolverem a actuar, com decisão, 
iro momento em que se está? a tornar 
necessário extrernar> campos : de i ti  
'lado, os amigos da ordem, do progres-
so, e da política nacional; e, do ou€ro, 
,os que acima daqueles servem interes-
ses ' pessoais, de partido,—aproximan-
do-see ' mais de Moscovo do que do 
bem, publico. " 

=D. Henriqueta, 'J. Godinho 
>-T< 'FGames dá Costa 

Ein Lisboá, faleceu a sr .a D. Henri-
,quetã Júlia Godinho Gomes da Cósta, 
viúva do marechal Gomes dá Cota', he-
róico' combatente das campanhas de 
África e Flandres e glorioso Chefe do 
movimento militar do 28 'de Maio que, 
a .bem da Nação pôs à margem'os'plr-
tidos políticos que iam emporran'do 'á 
mossa Pátria para a mais ígnominiºsa 
derrocada. ` ' 3r; - 

f_ A' família enlutada, enviamos as 
mais sentidas condolências. - 
..- 1 . ..• " _ - 

GÓLG`0' TA 

Para as crianças das creches de 
'SantaáMaria e D. António , Barroso e 
Recolhimento.e Asilo do Menino Deus, 
o sr..João. Guimarães Esteves deu- gra-
luitamente uma. nova sessão cinemato- 
gráfica do filme,religioso Gólgota na 
pretérita segunda-feira de•,tarde,: convi-
dando também a escolas e colégios lo- 
cais. O gesto do nosso amign,sr. João 
Guimarães Esteves, merece os melho-
res,elogios l E :-., . r 

À' sessão, deviam ter assistido mil 
crianças aproximadamente pelo, que; to-
dòs os là$ garës'fotáin"ocúpaidos. y ' 

Sindicâtô Nã•ional dos Op'e` ` 

rá'riosf de `Construção: Civil, 

do ? Distrito de , Braga 

(SE'CÇÃO.t DE BARCELOS) 

Peló sr. , Súb-Secrètário 'do Estado 
de''Corporáçõ'es ° e`,Previdéncia Social, 
foi aprovada. a, direcção  do Sindicato 
em - e.p grafe,' reeleita ém Assembléia 
Geral realizada` no mês de Janeiro; con 
forine óportunámente `anunciamos. ' 
A direcçãoµdêste Sindicato' continua 

a trábàlhãr activamente, deàtrodo'ver-
dádeiro éspfrito.corporá:ivista.•} 

R 

SocliEHoE 
Anïversártos 

J.#j Fazem , anos: 

Hoje: o sr. Manuel Gomes ;de Car-
valho. 

Amanhã.—o, Sr.' Eurico Soucasaux. 
Dia 16—a sr.° D. Maria Gonçalves 

Eiras è'as sr's. Padre'Antoniò •Vila-Chá 
Esteves, Dr. José da Graça Faria Junior, 
Manuel, Dias Fernandes e Antonio da 
Quinta Fernandes. t . e 

Dia 17— o sr. Dr. Fernando Vessáãá 
Salazar e João de Araujo Coutinho. 

Dia 18--a sr.' D. Maria Amelia de 
Araujo.Pas'sos Barros e a'menina Maria 
José Mirànda Aviz Pereira de Brito. 

Lamara '' unicip•l. 
Extracto da acta da sessão de 10 de Fevereiro de 1935 

1̀` Aos Ío dias do niês de everéiro 
dó ano` de 1936,'.nesU cidade de BazrZ 
eèloé, ëdificïo municipal e' saladas 
sessões,'; réúniu ,•a Comissão Admiais-
trativa Municipal, sob a;presidencia 
do Ex.mo, Sr.'Miguêl Gomes de Mirán- 
da, estando presentes os vogais Srs. 
FÈáneiseo José Monteiro Torres, ser-
vindo" de Secretário; José Gomes de 
Souza`e, António• Gon eá'de Faria Rê-
"g'o. Por motivos justifiéádos;'írão'com-
pareceram ` os'vogais Srs. D`r. José 
Constantino Lopes 'Rodrigues vice-

1` por , estar em' gozo <de li-
cehça, e Padre Domingos'•Ródrigues 
Neiva Duarte • Pinheiro.. Depois, da 
hora'•fixada para as sessões , " o',- Sr: 
Presidente declarou aberta a sessão 
eui•"nome da lei.; "' s ,• 
"' E eu, 'Clief(: da Secretaria, li , pe-
ranteu tedos' a•aëta;' da isessãó- ante rior 
que 'fol 'aprovada: 

EXPEDIENTE ,, ,.e 

Foi presente , o balancete do cofre 
municipal referente á última semana, 
que acusa um saldo em dinhairo de 
108.498$46. 

Foram autorizados 'os documentos 
dè deapeza n.°s ' 189 a 217 no valor 
total de 13.049540. 

p• ANULAÇÃO 

Foi ? rësolvido'anular o recibo de 
água consumido' pelos'- reverendos 
Franciscános Capuchinhos, no mês de 
Janeiro, no valor de 9$00, em virtude 
de -terem direito ao consumo' grátuitó 
de 8 metros cúbicos, nos termos,da 
deliberação de 16 de Dezembro último: 

.. .7 - . 

TRATAMENTO DE DOENTES NOS 
M t; HOSPITAIS i ; .-- • ; ' 

Foi. 'outárgado o ` pagámenta tlé 
1.863$50 referente ás deãpezas de 
doentès tratados na Santa Casa de 
Misericórdia desta cidade durante o 
mês de Janeiro, e-,que ' estão a cargo 
da Câmara nos termos do ` Decreto 
23.348. 

,,' OFICIOS i,, 

Da Direcção Geral de•Edifieios e M: 
Nacionais; remetendo, parra .assina-
tura, o, Boletim,, daquela Direcção 
Geral. Ressolvido assinar. 

,.. • ., 

Da Câmara Municipal "de.Espozen-
de, propondo .a asso,ciaçáo com. esta 
Çâmara pára a nomeaçã,o ,, de,, uÍn ' as-
peçtor dê sanidade paçuária,nós termos 
doDecreto 17.400. A Câmãra em prin-
cipio, concorda com, a proposta.. 

, ,REQUERIMENTOS 

' Dá Junta' de• Freguesia de' Lijó, 
pedindo o subsfdio','de 120$00 ., para, 
ajudá do tratamento de um pobre que 
precisa de ser operado: Concedido. 

De Elvira. da Cdncéição Balas da 
Fonseca, com 'estabelecimento •em Ar-
cozelo, pedindó que'lhe seda fixada a 
avença.de impostos indirectos. Fixa-
da a avença em 120$00:— 

De. , Sebastião Rodrigues da Costà, 
desta cidade, pedindo que seja anula-
do o auto:de'transgressão que lhe foi 
levantado. A' Repartição Técnica, 'pa-
ra• informar.; -, 

Da Junta de Freguesia de Cambe- 
zés, pedindo • providências' pela falta 
de água na fonte' de Pombal. A'r Re-
partição Técnica, para providenciar. 

Do Manuel Pacheeó de Carvalho; 
desta cidade, expondo as razões por• 
que não deve pagar- renda algumâ-
la barraca do mercado de•eujo arren-
damento' desistiu. Deferidó: 

De José Pereira da Quinta, apre-
sentando modificações ao projecto da 
casa:que pretende construir na -'Av;H 
dos Combatentes • da Grande, Guerra, 
Deferido, de harmonia com as infor- 
màções, dêsde .que satisfaça olparecer 
da Repartiçãó Técnica, 

De António Moreira da, Quinta; 
pedindo licença para decorar um `es-
tabelecimento no Largo da'Calçada e 
depositar materiais. 

De José'da Silva Gomes, pedindo 
licença : para cónstruir ' uma casa, na 
Av.' Dr. Sidónio'Pais e depositar ma-
teriais.> 

De José Luis de Figueiredo de 'Faz 
ria,'da freguesia de ` Pereira; pedindo 
licença em nome do seu senhorio Car-
los de Lima, ,para concertar uma pa-
rede, Estes.três requerimentos foram 
deferidos, sem prejuízos de' terceiros 
e de harmonia com as informações. 

Nada mais haverido á tratar o Sr. 
Presidente declarou encerrada a ses-
são em—fiome da lei. 

'ORÇAMENTO 

•.` Récebémõs, da Câmara , Munícipá1 
o .orçamento ordinário da Receita, e 
Despena para o ano corrente. Á ini, 
ciativâ da'Câmara'•de'mándar imprimir 
n orçamento, assim - corno as contas 
dds gerências findas, é d.e louvar. 

No novo° orçamento, ta''nto a recéitá 
como a"despeza importam °na quantia 
de ; 1.4 6í9..7,99$59..:;;i`_ 

=Agradecemos, o exemplar que a 
Ex.ma' Câmãra nos enviòu. 

Co•eêcia ás S'.z vicoo•• • Parlo 
•.' •.. (HOMENS) 

Donativos recebidos 

ã Por intermédio do ; snr.. Prior: de 
M. F. 5$00, de um anónimo 5$00; do 
snr. José Gomes de Sousa, de um anó-
nimo , 5$00 do'snr.,Manoel F. Lemos, 
de M. C. 10$00 e de um anónimo $80; 
do snr. Manuel da Silva, de J. M. 5$00; 
de «O Barcélense» 20$OU. ' 

•K 11. 1 

Rancho Regional de Barcelos 
• - R 

Recebemos um ofício da direcção 
doa Rancho Regional de Barcelos; par-
ticipando-nos a sua fundação..-. _-- . 

Agradecemos e'fazemos votos para 
que essa iniciativa seja levada avante. 

ORÇAMENTO: DE 1936 
Edl•ão .francesa do relafório do Sr. 

Doutor Oliveira Salazar 

Com ì o patriótico fim `de rebater 
opiniões ue, no estrangeiro, teimam 
em* falsear a .verdade da nossa'situaçãõ 
eco*nómicá •e financeira, o sr. Ministro 
das Finanças mandou editar° em'fra'n- 
cês" o relatório, da,,sua lavra, que pre- 
cede o decreto , aprovativo do Oiça. 
"'énto Géral' do Estado, pie 1936.' 

Recebemos e agradecemos o exem-

Todos os • postos rradiofonicos da 
sede federal francesa reproduziram na 
emissão da noite de 26 de Fevereiro 
passado, as passagens mais marcantes 
do discurso que o Sr. dr. Olivéira Sa-
lazar -'proferiu aos .membros da Assem-
blea Nacional. ,.,0 posto bem cónhe,ci-
do da. Radio-Paris, de ondas compridas 
e curtas, antecedeu; a e.missão;com es-
tas consoladoras ,palavras : «.uma, nota 
de reconfortante equilihrio e senso po-
litico,.no desvairo em que{,o mundo 
anda.» 

E'- no,,;, grato registar, este aconteci-
mento—fazemo to com todo o prazer. 

BISPO CONDE, 

Faleceu 'ha dias; em Coimbra, o 
venerando Bispo Conde, Senhor D. 
Manoel Luiz Coelho da Silva, prelado 
que, como diz , um distinto' colega 
«soube viver• só para a sua' querida 
diocese, que lhes imolou, com os.olhos 
sempre postos em :Deus, nas graves 
conjunturas e nas horas difice'is como 
nas de bonanças todas as. energias da 
sua alma apostolica riqúlssima.» 

Sentindo. a.!morte do.ilustre grela- 
lado,.,figura do mais, elevado, prestigio 
e sakencia apostolica,`pedimos a Deus 
o eterno .descanço da sua alma tão boa. 

Ao senhor D. Manuel Lúiz Coelho 
da Silva sucede o Senhor D. Antonio 
Antunes, que já ` era sèu coadjutor no 
Bispado de Coimbra e futuro sucessor 
desde Junho de 1924. 

Dr..Joaquim de Vasconcelos 

Cóm $7 anos de idade C. perto de 
setenta de trabalho como professor e 
poligràfo, faleceu no Porto, rio dia Pr(' 
meiro deste mez, o eminente critico de 
arte •, sr:.= dr. Joaquim de Vasconcelos, 
viuvo da grande e.scritora..D. Carolina 
Michaëllis de,.Vasconcélos eprofessor 
èóntratado da ' cadeira 'de Arqueologia 
da Universidade de Coimbra. 

Novo Delegado do Procurador 
da Rèpública 

Na última quinta-feira, tomou posse 
do cargo de Delegado do Procurador da 
Rèpública, nesta comarca, o sr. Dr. Fran' 
cisco Campos, de quem temos as coelho' 
res referências quer pelas suas quali&' 
des 'de'carácter como de inteligência 
saber. r ' 
A S. Ex.a, apresentámos os nossos 

cumprimentos. 

Operação 
No Pôrto, na Casa de Saúde do Sr, 

Dr. Abel Par he'co, foi operada a sr.a p' 
Déolinda Paula Gonçalves,' esposa do 
nosso, amigo (sr.; - Cândido , Gonçalves 
Pereira. 

Fazemos votos, por um pronto res 
tabelecimento. 

DOENTES 

piar que o Ministério das Finanças nos 
tunfdade , escusado é encarecer, dadó Vão obtendo melhoras dos seus Pa enviou, da. reférida' edição, cuja opor- ̀ decümentos, o que registamos com Per 

l zer, a esposa do nosso amigo -Sr, P 
que é absolutamente- necessário tornar Aires Duarte, o sr. Manuel Américo 

da Silva Correia e o mènino 'Cândido 
a o' tina doos r Sr.rMinistro dasiFinan- lAugusto;filho do nosso amigo'sr. Can 

ças, paxá que de'vez'aéabem 'as erróneas dido Cunha, 
afirmações que, por virem ' do estran-
geiro, logram o 'sistemático assenti-
mérito doi inimiáos lio Estado Novo. 

' VIDA `DE °CRISTO'' 

f> Segundo os'Evángelhos e as reve-
lações de Ana Catarina. Emmerich: 
Encontra-sè em ,distribuição' (Largo do 
Picadeiro, 10 '--Lisboa), o 1.° fascículo 
desta obrá, com.estudos altamente ilu-
cidativos sôbre a vida de Jesus, dos oito 
aos trinta unos, e trabalhos de evange-
lisação; ãntes do' baptismo, não men- 
cionados nos. Evangelhos. 

«Notícias _ de $areelo5'' 

Sal o, número ..de hoje do nopor 
jornal com' 4 páginas apenas. d,5 

essa falta, mais uma vez pedimos 
culpa aos nossos leitores.  

{ UMA IUVA 
Encontra-se na tipografia da 

nosso jornal uma luva, achO 
o h• na Rua D. Antônio Barros 

coisa de 15 diãs, para se entre, 
gar a• quem a ,perdeu. 
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